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A prática do futebol faz parte da cultura brasileira e está inserida, de maneira 
significativa, nas relações sociais.  Segundo a autora Silvana Goellner (2005) o futebol 
se constituiu como uma profissão de hegemonia masculina, em que a participação 
das mulheres se deu historicamente e culturalmente num universo repleto de 
proibições, restrições e lutas. O presente trabalho se constitui como parte da pesquisa 
de mestrado em desenvolvimento e busca indagar, a partir de uma perspectiva de 
gênero e da divisão sexual do trabalho, quais são as limitações e possibilidades 
vivenciadas por mulheres que integram o time de futebol feminino do Criciúma Esporte 
Clube. Joan Scott (1995, p.86), ao conceituar gênero, define duas proposições: “(1) o 
gênero é um elemento constitutivo de relações sociais baseadas nas diferenças 
percebidas entre os sexos e (2) o gênero é uma forma primária de dar significado às 
relações de poder.” Para Danièle Kergoat (2009, p.67), “[...] a divisão sexual do 
trabalho tem por características a destinação prioritária dos homens à esfera produtiva 
e das mulheres à esfera reprodutiva [...]”. Sendo assim, a proposta da pesquisa se 
justifica pelo fato de acreditar que poderá fomentar ainda mais a reflexão e a análise 
em torno da exclusão histórica das mulheres em diversos espaços sociais, inclusive 
nos esportes e mais especificamente no futebol, sendo uma prática esportiva 
dominada por homens. Por meio da revisão da literatura, foi possível observar certa 
ausência de estudos sobre o tema da divisão sexual do trabalho no futebol praticado 
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por mulheres. A metodologia será baseada na Etnografia, que prevê a observação 
participante como um instrumento de grande importância para o método etnográfico 
(OLIVEIRA, 2000). Além disso, serão realizadas entrevistas semiestruturada, grupo 
focal e registro em diário de campo. Os sujeitos de pesquisa serão mulheres jogadoras 
de futebol do Criciúma Esporte Clube, com idades entre 18 a 36 anos. As informações 
serão analisadas a partir de uma abordagem qualitativa e análise de conteúdo, 
proposta por Laurence Bardin (2011), com temas emergentes das narrativas das 
participantes.  Para a construção do projeto, foi realizada uma revisão da literatura 
nas seguintes bases: Biblioteca Digital Brasileira de Dissertações e Teses, Scopus e 
Scielo. A partir da revisão bibliográfica, cabe ressaltar que comparando a décadas 
passadas, atualmente foram realizadas muitas construções e conquistas em torno da 
prática das mulheres no futebol. No entanto, o que se vê é uma aceitação muito mais 
por força de leis, que não se reflete na ampliação da infraestrutura do futebol feminino 
no país, ressignificação cultural e social. Ainda, conforme observado na revisão da 
literatura, torna-se evidente questões envolvendo as resistências das jogadoras diante 
do preconceito sofrido no futebol, que emerge de lutas das mulheres diante da 
descontinuidade de investimentos no futebol feminino, identificado ao longo da 
história.  
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